
"Se alguetn corar de 
mim c das mi alms pa 
lavras, lambem o filho 
do Homem corará dele, 
quando vier em sua gio 
ri« e im de seu P«1 CAbi 
os santos anjos. 

J e s u s 

"A eora«eíu da upuiiâo 
setnprefoi apmáfda en-
tre v« homem, por haver 
mérito em nfroAttf peri-
gos, pwftOfttJe&Mi eon 
írovmias c fartarmos, 
queta n.lo leme oonf«*-
sar idéas, tjue n8e pão 
eooîdâiwdos por toda a 
lí«!«tõ". (Kwdee) 
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PODER E I S PfiERRGOATlVAS I I ALMA G A R G A L H A D A , -
" "* * •--• - " • "•' t quanta gente * morrer ac "O mar é vasto, imenso. Mas ha algu-

ma cousa maior do que o mar,é o c o, 
E ainda alguma cousa ha maior do que 
o cio: é o espirito do homem", 

Vítor Htigo 

li' extraordinário o poder da 
alma! 

Ninguém é capaz de fazer 
uma iocj exata do quanto pô-
de realizar o espirito, essa pe-
quena centelha emanada do 
grande fóco criador—Deus! 

Vindo do infinitamente pe-
queno, atravessando todo* os 
reinos da natureza, o espirito 
através dos séculos» vai procu-
rando sempre a finalidade da 
vida, o alvo para que foi cria-
do—a perfeição. 

Como um viajor ele palmi-
lha, impavidamente c sempre 
esperançoso numa vida melhor, 
as escaladas da vida "interpla-
netária'', no cumprimento da 
grande lei da evolução. 

Dotada de excedunais íacul 
dades, i alma que t imperecí-
vel, imortal, irradia cm torno 
de si fluidos suaves ou malé-
ficos, segundo o «cu grau de 
adiantamento. 

O pensamento que ela cru, 
formando volume, dirige-s<-
para qualquer ponto do Uni-
verso e í capaz, pela sua vou-
ude, de atrair para junto de 
si, cípiiiuw amigos c que Hw 
são simpático», que sc adiam 
a milhões de quilometros de 
distancia! 

Incarnada, a alma não pérde 
o icu poder, pois mesmo na 
vida material, pôde alçar o seu 
pensamento ate as regiões eté-
reas. pôde durante o soijo, ir 
ter com entes que já não ha-
bitam o planeta Terra c sim a 
espiritualidade no mais elevado 
gráu-com os anjos e arcanjos. 

Para a alma tilo ha tempo 
e nem distancia. Um milhão 
de séculos representa para ela 
o que alguns minuto* repre-
sentam para nós, incarnados, 
ria terra. 

tm um segundo ou ftieijw 
até» a alma, mesmo prew aos 
grilhões da inaterta, pode trans-
poftar-se de um planeta a ou-
tro, não encontrando, para is-
so, nenhum obstáculo, por-
quanto ela atravessa a agua. 
o ar, a terra, o fogo, todos oí 
impecük» materiais, com maior 
facilidade, vem se incomodar 
com eles. 

E' que a matéria i nttJt pa-
ra o espirito, tjpt pôde até 
desfazc-Ía e atravesu-la peto* 
corpos opacos. 

Formando em torno de » 
um fóco, z alma irradia-*-, mas 
não se divide, rendo entretan-
to a foco idade dc dexsf o KU 
corpo fisko momentaneamente 
e aparecer mii(fr<ufizada< tan-
gível mesmo» cm outro lugar, 
t ste é o fawfte»o da faí-eor-

poreidade tão bem estudado 
pelo mestre e a. que a ciência 
denomina - manifestação do 
iUiublc. 

Outra prerrogativa que Deus, 
cm sua sabedoria, outorgou i 
alma humana: e dc manifes-
tar-se depois de dewncannula, 
entre os habitat tes da teria, 
principalmente no meio de on-
de saiu, no seio dos seus pa-
rentes. 

Na trajetória que a alma per-
corre, ela adquire, em cada in-
carnação, novos conhecimentos 
c assim, em obtdicncia a uma 
iei de justiça e aroôr, ela vai 
lentamente fazendo o seu pro-
gresso, com o seu projprio es-
forço, ate que um dia, feliz, 
Completamente desmaterializa-
da, chega ao termo da viagem, 
ao fim colimado—a perfeição. 

E essa pçrfeiç5o cia só po-
derá adquirir na migração e 
imigração entre o plano hsico 
c astral, isto c, iu sublime lei 
de sabedoria a que chamamos 
de reincarnação. 

"Nascer, renascer ainda, pro-
gredir sempre, tal e a Us" dis-
se, coiv acerto Allan Kardec. 

E' este o único meio que a 
alma tem para progredir, pois 
que, na carne, sofrendo as con-
sequências das suas faltas, repa-
rando-as, harmonizando-sc com 
o» seus inimigos, da aprende a 
amar, aprende a ser útil c cs-
•>iritual;?a-sc, melhora o »eu 
estado moral e intelectual, de-
senvolve a sua razão c fótma 
o »eu coração no sentimento 
sublime da virtude. 

Na reincarnação o espírito 
nac pôde recuar do itakdbo 
que tem de executar, pôde es-
tacionar te por um certo tem-
po, porém a Iri dl vida impe-
le-o para frente, ordeiundo-lhc 
levanta c caminha. 
São esses e outros mais, as fa-
culdades e o poder da alma. 

Ilustrando o ícu intelecto é 
desenvolvendo« sentimento do 
anuir, a alma efeva wt, aiça-se 
para av alturas c rcaliw, 
a sua perfectibilidade c a von-
ude dc Deus, debaixo da ban-
deira branca do Divino Mestre. 

Ciência e religião, eis o qo< 
ela « itkiva com cande carinho, 
porque, fwmando um só todo, 
j razão e a fé, não w repelem 
- conyfictam-*-, 

o plano de Deu», 
que criou as « m a não pan que 
KHBcm condenada» ao eterno 
sofrimento no inferno, ma* pa-
ra qtw fossem &Juri oo cum-
primento da kt da vida 

fyiot&ti*) *if 1'avin 

Mitfha boa cidade, que desgraça! 
como, èm geral, as outras, n<*ga esmola 
par» manter a mais humilde escola, 
mas levanta uma igreja cm cada praça! 

O vil dinheiro adeantado, pela graça, 
o agiota, cuja mísera cachola, 
pensa que o juu que o julga come bóia, 
como erttre nós os rabulas de raça. 

Na minha, como em todas as cidades 
destas Minas Gerais, em realidades, 
é o que masti^.i o rico, no hestunto. 

Quando, desmearnado, sem disfarce, 
com o juiz, o próprio espirito enfrentar-se, 
que risada amarela a do defunto.:. 

ARNALDO BARBOSA 

fome pelo mundo todo! 
Quando ser» ouc a humani-

dade abrirá os tihoí para não 
ser mais explorada por «ses 
supostos representante* de I>eu$ 
que ha dói* mil anos vivem 
expondo e explorando o corpo 
dc Jesus? Quando? 

Aviso importante 
Sub m «ípígrnfp <rnmerevi-

inof* o seguinte nriigo: 
"Ao» noatwi' confrí»des « n 

K<*r«l t- particularmente «o» 
litmtor«« de «swiaçiV-s «a-
pirita», ohamunio« a atençfiõ 
par« a boa orgnnisaçJo dè 
su«« «saociaçd«» i o r o « n nù*t 
ualudos-dtt doutrina ? prati-
ca do B*plríti>mo, fin ordem 
ti evitarem a chleiha e » ín-
letnpMitíva açío de nttlorid«-
«IMK metvo- McniptíloHÍ rití 

• • 1 • ••• L-terdcío de iwaa ftiDÇÜk»«. 

4 V I T Ó R I A D O E S P I W T W M é j a f t - « ^ ^ 

Nuli roiis totiwhdtm Uo « teconfonatío p>r» losg« host'-s legtonariM «s »Í"K«-
que i apkftáídl reiinmáu cy caminjua». r«m n>K<"" -«»«"lolnl» ra-
pímoal que K w t S u , M«tc Ou«» i(nm«oi («Co, luro<™>- touco», crounu «n M d t t i » 
montem«, «n .*»» nwfadj m , «HMmado « «ua fa m- » ck-HoBwno JMUIH™ qur. 
liirma. O. Umprjol <ií> «piri- tu c Mrtumu que tcimtcw île !«><• «l» m , unii)« «o «(ndi 
tismo C l * acUrai o pirc<wriïr, r'tio, iticaHMvci», « r , ! o mwtirtt--o 
mundo, c mninu» Q i.-onllvn.j Krntir,eli» de iiojm Jnt«!ei'lu»ti» da t'àKx*—ron 
Çuíiíimc ài ridiínj doutrina ôr doutrina: <n i mimer,.ci: ern ''Ttnl'Bnt il ma'í«ÍHVrtlco J->(B-
.MUa Sardtc. C»n««amOM:om trot, grupo, t lenda, c^alhj- » d« »tnq.» no Ecplrltltmii. 
úntitso prazer, qur o Branl d« cm twio o territorio n»- inrwMndo »«*»>• o» bhkIIiiii» 
acha-sc cobc*do cm h.fj.r dc uonal. w*m»Uii < ur*M(M. dando 
diitiquc nota cmwda reden K quer queiram <«j ráo m """>0 «mténwWons» In. 
rora dc un&r c dc opcunç», adeenari» do Mpiritiimo, tt vurst» nn» pctiwUlnd«« d<.» 
Surseni, na glorio« patria de ic imprwic.i pclj suavidade i'i«<l<<« e rruuinmnnl«« dr«-
Pedro II, Kiuihadorcs infari- de «a> principio., peia retidi, cunlSM» peto trime rf» mtr-
•^Ivrrt cm favor dc ntwsa caa- de «t» moral, pela sua infinita ' 'l' [t'i' da msdicinq, 
tt, que é » eau,a de toda a piedade pek» que «ifran l>!»iilf de la! nmdul», dl«-
humaiiidade. Ó rnoroento atual, de tnmiif- P™d<> elerijtoii Hu'lli'»« 

F.m wdo> o» recanto, do u ^ j o c de dc*ifKro, de (mm o o «lodlento rne»)le<i da h<Ki 
Brin! exi-ie, liumMc c tjuint., t de mneria. de eiomea e dc tMnlmleOt' «llloridade« pu 
ura templo definido á» pre odk», é o sinal poútívo do priii- llcial», c-ltnmaremow a atoo. 
cet r á doutrinação de mwsot tipio de nowa transformado Ç*'* Ú9 uoeatw ImiStí» noi«oír-
irrnfoa ntat» atras^diss. e^nntual, â çoca, ma» do que l ' ' í f dnmm ' mata perfel-

f)e,perlando o» remoques, nunca, embaraçada peia onda «iríanlaav*0 

enfermando toHss as vieiísitM- de incnduSdadc q«i= lufoca fewí" doutrinaria» * medi" 
der, o» espiritai t io arrrba- .;ua,: toda, a» cvnKkacm e rcRitlate* m» «e«» tra-
niuíulo as ovelhas transviadas, aniqtllta quatl umíoí m cora- b»MíO» mirmatis. i'<m,i rvan-
eoisdorem-na» in redil «naté fitt. Sómetití o espiiitiww. a »! aobrancnimnnint» onde 

anica religião qne « «icoufsca, m enronteam no « m M de 
I l eeatansente. com i moral do »»"« '»mldade» tnerlltimnln»«. 
A d u b o s C h i m l c o s c » » , « r i ^ & „ ^ ^ T ' J * ' ' 

Cao» para o qual OOUO mun- dlrtrlbuMr» folheli» de «l|» 
de ae âiii$c. iniv'""-* para ftntrionamerjto 

O espiritismo í a barreira d»« »cmCo, . «plrtla»», <!nj»» 
iWran^Kwisci, truenj ans des- refft"» nelaa r>»(«b<sk-cidO! }a. 
mande« dc wsssa tf»-a ««I» 'Inrflo lo^at » qualqtl« 

Katamo* potenciando n a> «t f l" poH'ial". 
meto da magnata vkwia iv ("» «ev»t« K. do Bra«ll) 
npirwim». N. a - K t o é «era fiand» 

J o a o "<*""" mento Ifttf mtiHat m « n-
ntm nw:tatnado » ohaervami. 

F. H. C. 
PARA 

Batata nova, batata «pe-
dal, jardins, toda c qual-
quer qualidade de arvo-
rei, c Formula 25. 

OWOWfAMOS: 

Pharm. Normal 

C' A V A v A O do» no»«» «oafcad** para o 
Eawrc oa ainda «tá na c(- "*,'"S<> " h m " 

dade um padre r m i M » d» f ' « [ Z T ' " ' " " ' fitrníttnitwitw íítosoTiro* ar: 
tws- tódija 0» ramo» de t*> a ta "Vaticano", ctwn sédr em 

Korna,embi^ade "cobre"(W. ' , H , 'm , " " S L " ? 
a rraliHçfc. do t». cMSrSn «bc-cimantw ««HMiMtil, Un 
e w S S T b r w f e i « , . tt n.mh p«t-H» e auktl-

S. í tsia. oc, dc porta em 
porta, à tau do tktw que cer-

tnnrai do» Eva-s^-lhesa 
tOóat. n» »• p.» ) 



a N U V A ERA 

" jr. 
= = = L E I A M O — — Msfimento Hnspilalsj ÍJ Cisa de SaA- de desiníetante; Diversos cou- C. Correnlesa caixa 

D. . . | - • d e ' l l l a a I i u t í c " frades, 22 sacos dearroz, c/c; pagamento a Gnr-

l a r i o | \ J a c i o n a i ÃiHónlo Pascoalino, Use. de dlnho Braune 118.000 
O paladino da causa popular, defensor « « de Maio - 1932 arroz e fe Joaquim Carlos, 1 idem Higino Ca-
ardoroso d o , interesses do nosso Estado : S E C Ç Ã 0 MASCULINA $ ffi Z Barbosa Fer 

Em seus comentários imparciais e ustos, ele se sobresai ' 1 2 ' „ Ti . ' i, iuem oaroesa rcr 
como o maior matutino consagrado 4 defesa dos ver- Existiam em tratamento 82 d e a f é escolha;--.Usina Jun reira 6 Cia. «OOOOO 
dadeiros ideais da nação. Repolagens diarias daFranca Çnlràram durante o i n e ^ g * ^ idem A g ^ F o r d 300.000 

<a ICI IB«*i I FONE, 303 — C. POSTAL, 173 Total 8Q d e v a c / L r a p a < a 2 4 0 0 0 0 

' | RUA .MARECHAL DEODORO, 428 Tiveram alta: curados 5 BALANCETE DE MAIO idem Francisco Ve-
> » mclhdíM. 2 ' rissimo 100.000 

; ' ' Falecido . . 1 Caixa a Nova Era idem Peiró & Cia. 300.000 
rf^w • • T " n - ^ • I V I I V I T„I . | o Receb. impressos 780.500 idem Teófilo Arau-

U K J I r f I I M A l \ L > K J l o l a l 8 idem assinaluias 144.000 jo Filho 332.500 
Soma a deduzir . . . . . 8 Casa de Saúde idem suprim. em-

A época em que vivemos provas que nu- enviais, pois Existem em I»'» 81 i l i e r a d o " a , i v o > 4:716.000 pregados 404.500 
ê caracterizada pelo desejo desejo saldar minhas dividas idem mensalidades 30.000 idem ass. "Clarim" 30,000 
imoderado que todos senti- e quanto antes melhor; ntfo Enfermos deste município que idem diversos 408.400 idem Desp. Gerais 1.772.800 
mos, par» us cousas deste me revoltarei por grandes c s t j 0 em tratamento. . 14 Soina lotai 6.147.900 Soma total 6.147.900 
mundo; ninguém se aelui que sejam os meus sofri- , 
contente com « sua sorte e mentos". O FALECIDO É c m o i m a h j i c i v i t ^ 

. iodos pretendemos escalar os K' deste modo que nós líu- £ | \ | S I l \ l A IN/l E l l \ l I O 5 
primeiro» togares. Todas as manos devemos proceder, Joaquim Franco, J» anos, 
energias sito dedicadas a aceitando sem revolta todas branco, solteiro, brasileiro, na- A n ( e s d e , u d ( ) p e ( ; H a o p a . p 0 I e s s „ n 5 J o a malctitn que 
aproveitar paiiBe», ódios o as penas. todas as dores e '4 r a l 5 iwceaenie ae de tia- c j ( n , e a ( i n e z a d c s . embrutece a alma, merguihan-
vinjunças afim de oeupur sofrimentos, para galgarmos JH? O" 1 6 Ï ? 1 ® " culpar-me, si por ventura este do-a nas profundezas do a-
melhores e mais salientes o porto de salvação, porém "lançnj, l, C m e u art iK( l- 1 u e n a o , c m o u " bismo. 
posiçóes, no chamado bati- conquistado pelos nossos pro- t l e ' a s 1 Í3 , JU noras. , r 0 f jn 1 s j n g 0 pugnar pelo en- E' ii-uito comum entre as 
quele da vida, sem preoeu- prios esforços, afim de que SECÇÃO FEMININA grandecimenlo da doutrina e diferentes camadas sociais, o 
panno-nos siquer, que Isto nSo fique inútil e sem lustre . . da verdade, venho dar de en- orgulho, a soberba, essa em-
eause ou nAo prejuízo aos o mérito de nossas açRea, am r * 1 5 e m tratamento tttí c o n l r o c o m 0 s e u m o d o dc pafia caracteiistiça dos máos 
outros, muito embora tenham repararmos as nossas faltos Enlraram durante o me?. 6 a ( , j r e ^ pensar. Sei que vou sentimentos. Não raro vemos 
iguais direitos. Entretanto oa de existenclas passadas. Te- Total 94 ferir um teclado muito deli- homens que passam de tron-
que procedem por este mo- nhamos também cm vista e _ , „ cado, sei que muitos levan- le erguida, tiazendo em seu 
do. esquecem que a ignorou- nunca esqueçamos que: Si Tiveram alta: curadas. 3 ( a r a 0 o s 5 ( , u s p r 0 iestos con- bojo um trono, onde habita a 
cia em que se achara da exía- alguém sofre é porque (leve. ' » melhorada 0 i r a Jïi'.oi, I I ) a s que me imporia impiedade, a intemperança, o 
tencia de outra vida, é a e "a eada um segundo as ralieceu • - • t] isso, si o faço no intuito de desamor, a indiferença pelos 
causa única e principal, do suas obras". Total 3 praticar o bem. Si c espirita, que sofrem, como se estes 
untado desolador em que vai O que ficou dito Unhas . si tem vontade de seguir de fossem cíTes vadios, indignos 
o mundo. acimu 6 o fundamento da Soma a deduzir . . . - .—i p e r t o a s pagadas do Mestre de sua compaixSo. Oh Î Não, 

Tempestuoso é o mar em moral espirita, do qual uno Existem em t"Uil. . . . . . 91 na senda do amor e da luz. isso não é de Deus... Muitas 
que navegamos, porem si for- ha dogma, nâo ha ameaça . . , „ . „ > • „ • „ „ „ . escute-me. Não tomarei a sna vêses talvez, o pobre mendí-
inos adestrados Hmonain», d» penas e Inferno eterno, ™ i ™ f , ta atenção por muito tempo, co- go coberto de farrapos, é mais 
si desejarmos buscar . devé- que possam demover ou des- estão cm tratamento . . . . io m Q l l o J e r a y í f j f j a r após a digno da graça e do perdão, 
r a s o porto de salvação e trulr os alicerces em que se Continuam em tratamento: rajïida leitura deste artigo, on- do que vós que julgais um 
trabalharmos pela causa Jus- apoia o edifício da oossa de procuro vasar com a sin- portento. O cco è dos justos 
ta e Sunta, níio tenhamos Profissão de Fé, que dia a Utneres »1 geteza q U e m e ^ peculiar, o e dos humildes, daqueles que 
receio quo a cie chegaremos, dia vai se solidificando com Homens . . . . . • • • • 91 assunto que escolhi para o sofrem com paciência as 
tendo por fanai a luz da a argamassa do cimento for- Soma lotai. . 172 mesmo. suas provas, amando e res-
Espe rany . mado das ugruras da vida. ' ' " ' ** De modo algum possn con- peitando a Detis sobre todas 

Os espíritos superiores ve- 7' IVrf int Médicos astisteiucs: Drs. J. cordar com u procedimento as cousas. Amparando os fra-
is 111 por todos « nos ajuda- — -—• Madiias, Walfrido Macicl, Ao- de muita gente, que anda por cos e dando-lhes o pão dc 
rüo is)m (seus ensinos-, con J \ Q POVO tonio Lopes e lulio B Costa a í t l i z e F I ( , ü s e r espirita c co- que necessitam, guiando-os 
Belli cs o boas inspirações, . . . rrliecedor emerito dos seus com suas luzes na estrada 
nlravés dos abrolhos do nos- O abaisoassinado, pretendeu- Escritório Central, 3 0 / 5 ' 932 preceitos. No entanto, os seus misteriosa do Paraíso. Sem 
so Itinerário. " o termmar os serviços a seu , . .„_„„, ,,„...,. álos, quer m vida publica, cstls qualidades,paranadaser-

Teniiainos esta certeza que « r g o na Casa de Saudc "Alijo xnmer-, J*st . i io r^« umrw qu; fer jiâttjculïii, nada exprime, virá a sua fortuna, a sua elo-
nssini é. porém devemos Ira- Kardec', até fios desic mez, F.n'/mtiro- Q w t a H s m d a j t K j j c a a e x i S | t . n c i a ije quencii, o seu saber. Tudo 
Italhar, cada um, ts^goudo depois thsso incumbir-se-á, inc- D o n a t i v o s sentiuieiltos puros dc um ver- isso lalliarao perante o Tribu-
nossas faculdades e condi- diante contribuição módica, da dadéiro crente em Deus, qtie nal Divino, pois, tudo isso 
çôes, 11a certeza de que o « r c u ç í s de qualquer planta dc Manoel de Freitas, 50$; Ur- tem por único objetivo a pra- são bens da terra que 11a ter-
Senhor nos proporcionurá as prédios, ponto, terreiros para nedilo Rocha, 250$: Quilhei ifca do bem em qualquer hl- ra ficarão, 
facilidades necessárias, pare secagem de café, lavadores "Ma- me Fernandes, 150S; C. Schu- potesc. Apesar da humildade . . . 
que possamos prosseguir em ravilha", aperfeiçoados c garan- ter, 50$; Prefeitura. 4 meses, <fe nüffha ópiiilSo, acho em W : T I * i " " " 
nossa derrota pela nstraila ódos, que melhores vantagens 800$; Francisco Jorge No t,is procedimentos um erro. 
desta vida de Imprevistos que oferecem na lavagem de caffc, gueíra, 200$; D. Maria Candi- por estar em desacordo com u l i - p i T A C 
surgem u cada momento; a»»® «mo» fomos tipo fran- ne, 120$; Aristides Junqueira, os santos ettsltwmenios cio v n i I A Z ) 
mus tenhamos i'in vista que cez., economia» e demais com- 200S; Antonio Inácio de S011- Senhor. tmprua di prçpúpmda aplrltc 
- n a vlnhu do Senhor" Iodou truções em alvenaria, cimento sa, 120$; José Pereira da Sil- Jesus, o meigo Nazareno o « -
podemos fazer algo de uti- armado, terraplanagens, «c . va Prado, 366$; Frederico da Judéa, pregava entre a pie- O d i l o n ü F e r r e i r a 
lidado e todo trabalho neste Disjwndo de longa pratica a- Coelho, 350t: D. Hortência c n t , e a g t n t c da mais in- . ' j - , 
sentido |ielo fiem, mr- iuw4 dquinda em monos anos de la- p. Serio. 50$; Benedito Oar- Hma categoria social, com a " — — — 
recompensado com exeosso. em obras de todo o feitio cia, 60$; D. Henriqueta Pc- mesma bondade, com o nies- Aas mtas courait* 
Avante, pois, nüo nos (leve- técnico, garante toda segurança dtnsa, 100$: José Antonio m u amo r , damfo-nos o cxeni- thstiaide ttr flMwtflltiW a 
10os esmorecer; porque a lo- « correção armuea nos triba- Queiroz, 140$; Francisco Dias. pio, mostraitdo-ncs o bmn pnopaiamli nptmà Tm tale c 
dos o» verdadeiros discípulos lhos a seu cargo. 150$; Sebastião Ribeiro Bot- caminho. -Da saliência do 1er- «osi.j caro liraslt, nmMJtmfr 
que desejam o bem minen Preços modicos-Seriedadc— ges, 50$; J0S0 de Carvalho, r e „ 0 e „ , q U e postava pa- nem iUa.lt a emfrtta •• Virias-, 
lhes faltarão os meles para Segunmça. 15$; Antonio Mr t ius , ISS; t a l i r a r t. deitava a t i ^ T ' ^ ^ i . 
progreslir e trabalha: ejn João Pereira Qàfíçafrr* tuclides Vítor, 50J; Jose Ko- multidão que se comprimia em frjlrtlls*«, antámla cem c cm-
se» bénéficie e lio dos seus Construtor quete. 80$; Severino Salomão, líirno de sua magnânima li- cm-.-j leJe1 a/a/ei^r da Luc 
semelhantes . . , 250$; Anlonio Tepedino, 100$; gora, um 0'llar exiweswvo, ' 

Não lenhamos duvidas de fiom l i e g O C l O M f ^ S f f i fe" * Krai.de amor « de perd»., -J^gè 
que a Terra è o presídio ein " bien, 150$; ti. Lídia. d5; 1'^- Não distinguia este ou a K m , ctuxto(<fa;'krMis r rc-
qua nós, os cnlcetes, temos 10$ A u0$U0<) UIAHIOS fiStura de Igarapava, 500$: D. aquele por ser rico ou kltado. l U a ,-.t,'/.ina ie /«ta o pane c 
de expiar o» erioms do ospi. Précis«.»« de mot-os e uio- Maria Clein, 100$; José Sil- dispensava a todos a mesma aancUcmtue « u m « • 
fito, qitt | W | . reincarnação ças, para a venda de "Svl- vesto Arauj.^ 300$, Oeneros: atenção: nflo Iwvia portanto 
vem saldar «s dividas das ótimo produto America- Jose Balut» Duarte, 2 latis superioridade enlrc a massa vmmr cem ««O» v » »<•»-
exisltíncias anteriores. Por no. Serviço permanente. Pes- !....„„«*„>. «- o ^ 
est» ra l5o quando passamos süas alívas poder io ganhar 
prtiViiçftat qoe nos contra- de 10$ a 50$ por dl». Quei 
riam e s batem o nosso ao! ra dirigir-se ao repres-entnn-
mo. não devt-mos murmurar te ntosta cidade, Teófilo li. 
eOtttr» a Justiça Plein», eooy pereira—Kua General Osório, 
tra l>«us, oillilo paio c-ontrf» 1033. ou nesta redaçío 
rio (levemus baixai a r « | j | . 
ça com bamliilade e resígü i- fmpressoj b.-m («tos. a gosto 
( l e e d ir ermos «to intimo *> treguez e < preços 
de nossa ulmo: " Paf de Amoi. módico»,só n» 
recebo com submíssSó «s T l p . " A N o v a E r a " 

1 )0 E S T O M AO O 

Mandai o tomo nome, 
endereço seio pare i- -
1-1;,tn, i rcdaçSo da "A A-

ent NefMMMnO 
Minas, e Inrfi. íadieaeáo 
COituita par» a atr-a rjsili-
i-*J * ^-nnrui-i». 

Itüinanana que • e abeirava dc de.itlerem sa rrriewe apeia, tx-
sua sombra. Muito ao contra '"" '"> * « * * » « A», jtrmb ' 
,:„ ,„,...,,. . ..,,„ ),., rtrlstas.-dc qit.iís saluiiv a 'e 
no porem, Se da entre os lio maMtu ,„JS ,a.vú-af.v 1 Anu-
mens. csisecralmrnte entre « cipaicmterM apattelio, faca va-
que ostentam um (x-tgamiiiho ta s sa Altíssima para car o Trr-
e que se utsna.n dc sua for 7 ? 
tuna e do seu « K r . A p « - ^ S J S t í ^ ^ i U 
sunçáo e para o coração do 
homeîi.. o (|ue ftriu^cm 6 00iltm t . ¥rrr&rt 
par^ o foriD. F.' muito raro f,f{, . des., 
encoiTÍrarüc «im corarão que t m íodtt « j ^ o h e rt-
ú n d a nao e^kj.j manchado ttíMi tspfrtíMs 



A N O V A ERA 

F a r m a c i a e D r o -
g a r i a F r a n c a n a Dr. Valfrido Maciel 

MEDICO 1'El.A FACULDADE DE UKDICtXA DO RIO 
I)E JANEIRO 

Clinica medica-cirúrgica de urgência — Partas 
CoraçSo—Pitlmões - MolCitias das crianças e senhoras 
RUA CAMPOS SALLES T d e í . 114 F R A N C A 

CiuntpJfto sortinx-nU) de 
âron*, pmnttM químico« 
o farniaowitfioy-, aguas 
mineratw, etc- Aviam-se re-
ceitas n qualquer hura da 
noite —•— Preços tnodioè« 

m m m . 
RnaDr. Jorge TlUriçi, IIS7 
K»q ru» llanfcnltor H.u.« 

F R A N C A S. Paulo 

D e L u o o a & C a r v a l h o 

Ortopeát* — Owtlua — - Jvríututiríjis füi** 
• Dragae " Produto* Pannkceutioo« 

V E N D A S P O R A T A C A D O E A V A R E I O 
.Maxiino i-M\n»i>ult> ç nt' 

nviameuu* d* mwltas SERVIÇO NOTtTBNO 
Rua l>r. Joro« TIWfHi. «77 C. rw|«l, 55 

Pr*i\M ti« tatí&k Çj»*j» Atidrade Martin* F R A N C A 

_ I f f M" c u m P r e t c - s e o corpo bem 
w ^ ^ S É F J " ^ ^ disposto e o espirito ale-

g r e > q U e alegria, que 
bom humor, que disposição paro a lida podem 
existir se uma dôr physica nos afflige? Uma simples 
dôr d e cabeça rouba ao trabalhador a efficiencío 
d o seu esforço. 

Efccola de Comercio, oun-o pri-
mário, iusirução militar, d#-
tiU>gr«f!u. etCi 

RECONHECIDA E 
FISCALIZADA PELO 

GOYKRNO FF.DKRA1. 
Diploma« tie Oofatadom j-efrif-

ü w l s no Ministério «ia Agri 
rullura, Comercio Industria 
DIRETOR: 
A u g u s t o M a r q u e s 

FISCAL DO GOVERNO 
D r . R o m e u A m a r a l 

FRANCA - F. tie S. Paulo 

Contra eite Insidioso Inimigo ha, felizmente, uma arma 
tr»esisHvels a Cafiasplrina. 
Um ou dois comprimidos alfiviom promptomont© qualquer 
dôr do cabeça, de dentes, de ouvido*. Cafiasplrina é 
absolutamente inoffensWa e nüo atacai o CrgarJsmo. 
Nôo se ítludam com certos remédios que s® Intitulara 
"tõo bom tomo a CaHasplrino". Lembrem-so que o 
CRUZ BAYER á universalmente considerada a goto...Ia 

do medicamento puro, preparado com todo o 
rigor «cientifico e digno de 

toda confiança 

L A M B A R I 
A Melhor Agua <!<• Meu—Dlt tU 
Chojw em barria—Utru 
"Albano" Knèuperawl Vinho - Dutia 
C M "Primor" — Quilo 
Sí l i ío "Combale" - Quilo 

t ^ r — P e d i d o s a 

2.W0 
82.000 

HtOO 
7CP 

MEDICO | 
Ksp'TloliiU em mo- i 

leatla« de Sm!!" ' I 
raa «j crianças o 1 
clinica cm e*ra! 1 

taçi t . M m li. 74/ ' 

TKI.EKONK, 1TO I 

S. Paulo ~ FKANCA I 

, j n i f " ! ! " » . " . 

Dr. J . Matias Vieira 
HC4KJO Operaáw Peneiro 

Kit'KCHl.ll'AIIK!« - PA1ITOS, M01.KKTIAR IMERKAH 
BK 8KKUOHAS E PK CKRAXÇAB 

CtnaMuh e íeiiáncl«. «tu Mi« CUatas. S(8 

Telefone, 1-5-5 :— F R A N C A 

RUA CAMPOS SALES, W9 
U 

C a i x a P o s t a l , 6 5 F R A N C A 

REFORMADOR 
Pabltcctfihi qttiMinal Rt4ii*(àfi a AdmMar/tfáò 

Awftfôp ao-Sob. Kl O DE .ÍASKIliO 
A Me \> v.« J«t«rs educe <» rujrfriu», de«¥i*ti<to*ó doa 

uiíicts Mndore». 0 "Rfíonttudor"* org&o <ln Federado R*plritn 
Uraxileira, prupapa '» mor»! ebrialâ. 

Tomao um« «*iUgt>«tnni. Tçrtf» prwettwi lotara * nu-
xífiae* nms obra dr «lueaçSo »ora!. 

Inform*«?«** COT f* Agente nutuiH^à«In 

J O B ET M A R Q Ü I 5 B G A R C I A 
i Ron t .entrai Carneiro, líhM — EfiASCA 

M|MK«jNttftt« «É MwyiHfe owraiior 
« pirtíiirti, wna ÍêTf<i tin«ink> m Hunntdri'J Hants VMH-

rina, .MaUiruWwic, Ho/píts» .A^mâo « cmtrn« ri« fí, 
1'Mito, fi í*B«au>ri<! K« n r Ann a <1* Enran», 

«I* Kiéoll d«» Fftrajflrla «!*• 8. I'anlo 
iitnxlt Unto no* fax*» 4r 

f>pfr»çôes »ÍMw?ndentMi Av 
iaÜJr.»«ao do wwiwwíwj ^«no «rw nro-

ttrfoa M «Inda M* «e w •.:••[ 
KCíjr-i« <0|Wr»cA('. perto, tran^íuíAn rte wn-

gwb qn*, >ftivld<i A inooftv^itkmSa Urékiijpfàtò 
<i»> entering on »«itr* m * ó }<»hh. pt*$t*m wr 

H««ia« et» «knnWiio. iocaffeinflt;» j.rt>dmii* « SMWttd *iiO 

- DPJDSITO DE MADEIHAH 

F E U N A I S D O J 5 E G H VILA A 
Exeeatiun^e éjMeetjaer ««rtlc-o» carpintcris > ferraria 

Fabrica*« qujjiqtfr « p ^ 1 ? d»- vei^ln 
Eíspecialiítla «tn cuirroceria dç caminhões e jardineiro» 

FRANCA R a t * Wltftófrfte. VA C. feiW. 1$ S. Paolo 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

FARM ACI A SILVA 

ANTONIO PINHO 
HUA MAJOR CLAUDIANO, «I 

TEI.TFONE, 10» FRANCA - CAIXA, m 

0 MAIOR PARQUE FlRUflCEUTICO BI Hl» NOSMM 

moderno, ecoiiónileo e prático fartado seus «x-
tratoH, loções è Ruuaa do colónia etn ca.sa, com 

ESSENC1AS CONCENTRADAS 
« jú fixadas que recebemos diretamente de Paris 

e obterá perfume» iguais ao» melhores de 
proeedencia estrangeira, por 

PREÇOS ÍNFIMOS 
TIPOS DE: Amour! Amour!—Tabne Bkntd Shalíraar Nuit 

de Noel- Kojid Briar Au Mutin Ptciir» d'A-
mour— Quékniua Ffeaw-Origan -Njrdbae Noir 
— Rose île France—Jaemin de Corse--Violette—-
Un Air Embaumé—Heure Blea—ete. 

Com 5 gramas de essencios que custa de 7$ooo n 
8$ooo obterá uni perfume no valor d» 4o$ooo 

a 2oo$ooo conforme a qualidade a que 
corresponda 

O misturar de duas eaneuclas lhe dará um perfume 
inimitável pura V. Excia. 

PÒH80 VtlKDER BAltATO PORQUE COMPRO EM 
BOA8 CONDIÇÕES E TENHO POUCAS DRSPKZA9 

ENTREGA A DOMICILIO 

Aviso importante 
Conthi. da la. pag. 

como na pratica, afim de 
que nSo se deixem cair nas 
redes do baixo espiritismo 
que soe iludir os incautos 
em que os infelizes médiuns 
curandeiros, costumam mis-
turar a feiticeria, ou proces-
sos da magia negra com o 
Espiritismo filosofico-crislSo 
ensinado por Jesus e codifi-
cado pelo mestre Allan Kardec 

B R A V O S ! 
Recortamos do "Diário dc 

S, Paulo" de b do corrente ó 
seguinte telegrama, verdadei-
ra lição n todos os países que 
precisam dernocratisar-se: 
"0 governo chileno proibia a propa-
ganda religiosa e politica ms escolas 

SANTIAGO. 3 {UTB --- O 
ministro dü Educação baixou 
instruções severas a respeito 
da pro|»aganda feita nas es-
colas publicai pelo» profes-
sores de idt-as religiosas e 
politicas. O ministro admite 
que os professores possam 
opinar livremente por qual-
quer credo, como cidadão, 
mas proibe terminantemente 
que os mesmos usem suas 
cadeiras nas escolas para qual-
quer espeeic tde prop tònda 
que será julgado áto de in-
disciplina;' 

Emquánto o Chile dá esta 
brilhante lição, que envolve 
um benefício extraordinário 
i liberdade do pensamento, o 
nosso querido Brasil perma-
nece enleiado »tos erros pal-
mares desse catolicismo retro-
grado, Verdadeiro fóssil filo-
sofico. Aqui nesta terra que 
o derc. quer transformar no aueijo apetitoso do imortal 

uerra Junqueiro, o ensino 
religioso, calolico nas escolas 
ainda é permitido com toda a 
soma de erros e ficções, de 
que é formada a nltpiãn rtn 
ntàforía. 

Em cidades culta* como a 
nossa querida Franca, em uni 
dos nossos grupos escolares, 
professoras tia que levam ho-
ras »1 transmitir ás almas es-
sas lendas inverosímeis da 
creaçào du mundo cí»m Adio 
e Eva e a tal historia das ar-
vores do bem e do mal. 

Pobre Bftsái 
Até quando térá» de ser 

t:m escravo do Vaticano ! 
o. J. tWnnm 

BOLETIM MENSAL 
Escola Mixta "A. Kardec'' 

Curso Diurno m 
Alunos existentes em Maio j j 
Matriculados durante o mes 4 
Eliminados „ „ 3 
Analfabetos matriculados 4 
Passam para o m£j seguinte 3 4 
Dias letivos do n>cs 14 

„ que funcionou a escola 44 
Total dos compjrecimentos K84 

u das faltas 24 
Frequência media 36,83 
Porcent. dc frequencia 96.48 
Falta* da professora o 
Franca, 31 dc Maio dc 1931 
A prof. Maria Garcia Morallcs 

Clncoenlenarlo 
de G. Garibaldi 

Comemorações em l rança 
Atendendo ás solicitações 

da Snperintendettcia do Ensi-
no Comercia), no dia 1". do 
corrente, ás 19 horas, no Ate-
neu Francano, presidida pelo 
Sr. Or. Romeu Amaral. Inspe-
tor desse estabelecimento, com 
numerosa e seleta assistência, 
foi realizada uma sessão 
solene cm comemoração do 
50. aniversario da morte de 
Gitteeppe Oarihaldi. 

Usou da palavra discorren-
do sobre a vida e a obra do 
homenageado, e sua esposa, 
a heroina Anita Garibaldi, o 
notável e portentoso orador 
Prof. T. Ziler. que toda Fran-
ca o conhece. Discorreram 
também sobre a data os alu 
nos Jerónimo Pinto e Corina 
Faleiros, tendo sitio muito 
aplaudidos. Encerrando a ses-
são com chave de ouro, falou 
o dr. Romeu Amaral com 
sua conhecídadoquencia, con-
citando « mocidade noculto 
dos grandes- vultos para a 
maior granJe/a d.t palria. 

Teceu um httto *ao; heróis 
dos Dois Mundos e a eortiia-

N O T I C I Á R I O 
Dr. J. M a t i a s Vieira 

Já sc encontra nesta cidade, 
á testa do seu gabinete medi-
co, o nosso querido amigo dr. 
J. Matias Vieira, ilustrado cli-
nico, dc volta de uma estação 
dc aguas, em companía dc sua 
Exma. Familia. 

"Dai de comer aos que lêtn fome; 
Dai de beber aos que lêm sêde" 

A solida firma L. França & 
Cia., aliada aos Srs. Odilon 
Ferreira Jr„ Tesoureiro e Ger-
son Costa, Provedor da San-
ta Casa e Asilo dc Inválidos 
de Araguarf, fazem distribuir 
circulares itíto só aos comer-
ciantes, como a todas as pes-
soas generosas, solicitando um 
ohulo em beneficio das insti-
tuições referidas—em dinhei-
ro, roupas, tecidos e outras 
quaesquer mercadorias, em 
beneficio dos desprotegidos 
da sorte qóe se recolhem 
àquelas instituições. Louva-
mos o gesto daqueles cava-
lheiros e fazemos votos que 
tâo nobilitarile anceio seja co-
roado de bom êxito. 

lidade existente entre as duas 
grandes nações Italiana ç 
Brasileira. Terminou concitan-
do a que, de pé, salvasse os 
Pavilhões Brasileiro e Italiano 
ali entrelaçados. 

Representou a Colónia I 
taliana, na ausência do Sr. 
Agente Consular, o Sr. Alfre-
do Casale, jornalista e comer-
ciante aqui domiciliado. To-
dos os estabelecimentos de 
ensino, autoridades e jornais 
fizeram-se representar. 

Cumprimentamos não só ao 
Dr. Fiscal da Superintendencia. 
como ao Sr. Augusto Marques, 
esforçado diretor do Ateneu 
Francano. 

S A L T A U B A T E ' 
Oft orna da ft>u»ria 

•ß MAIS EACIl.PREVE.NIK 
Qt"R Cif BAR« Ente devo *«r o 
tont m* de umwo« t r i tdomq^ 
desejam ratraguanlai seu« re-
banho* dos grantle« taixas 
produzida*»p«»a «plilenii«* <• 
PHitmnid». V. 8. »6 poderá vh<-
gnr a eéta »aaltsde tratando 
1* animais de wu rebanho 
coin um prodneto como <*st«» 
o»«» Ih* aprewaUBum-t, qn«4, 
»lern d* Mr nm (WW é tun 
loununláador nwir» sn pe»t*»s 
<• pnraKÍta>u 

TonHIqup fr Immunize o ««« 
r*Unöho * V. 8. teri «>mr»-
haido para a itfifea* ttp í»« 
rijHOwt e «n\a«qtj*uitemt'i»to 
ooin um« rwiofns parv«Ha {>«-
rt a ECONOMIA NACIONAL 

»KWWtrAKU)»; 
DE LUCCA & CAR VAL HO 

P h a r m a c i a Normal 
Pítçe I« 1 CwceiçM,fí» -ffriiíCí 

C o m p a n i a F r a n c a -
na d e Eletricidade 

AFERIÇÃO DOS RELOGIOS-
MED1DORES 

Dc ha ermpos varias recla-
mações têm sido levadas a nos-
sa prefeitura a respeito do fun-
cionamento dos relogios-medi-
dores de luz. A imprensa local, 
em sua missão, por sua vez, 
reclamou em reiteradas vezes, 
sobre o mau funcionamento 
dos medidores, etc. 

Atendendo ás queixas do 
publico e da imprensa, o nos-
so digno prefeito, dr. João Mar-
ciano de Almeida, resolveu to-
mar providencias afim de veri-
ficar sc tais redamações proce-
diam. 

Para esse fim mandou vir 
de S. Paulo, um medidor afe-
rido pela Escola Politécnica e 
com ele foi conferido o medi-
dor padrão da Compania Fran-
cina de Eletricidade. 

A nossa redação foi gentil-
mente convidada pelo sr. José 
da Silva Bueno, membro da 
comissão nomeada pelo nosso 
prefeito e lá, no recinto da 
Camara, na presença dc varias 
pessôas, e demais colegas da 
tmprensa local, assistimos ás 
experiências realizadas que con-
sistiram na ligação cm serie 
dos dois medidores, o da Com-
pania e o oferecido pela Esc o-
la Politécnica e no funciona-
mento de ambos em diversa» 
amperagens, foi constatada a 
exatidão deles, havendo, entre-
tanto, uma peduena diferença, 
aliás despresiveí, contra a Com-
pania Francana dc Eletricidade. 

O medidor da Cia. utm vcz 
verificado pelas experiencias, o 
seu perfeito funcionamento, foi 
lacrado na presença de todos c 
por ele serão aferidos os me-
didores dos particulares. Qual-
quer pessoa que sc julgar pre-
judicada, isto í, que o seu me-
didrr está lhe CaüsariÜd pre-
juízo, poderá solicitar da Pre-
feitura a sua aferição que serjí 
feita sob sua fiscalização. 

Não ha, portanto, pelo me-
nos nessa, parte, razões pan; 
m.íis queixas. 
U n i ã o E. F e m e n i n a 

A a de Junho fundou-se em 
Franca mais uma associação 
composta das Sras. e Srtas. Es-
piritas, com o titulo acima e 
anexa ao Centro Espirita "Es-
perança e Ff". Sua primeira di-
retoria ficou cOnttitmda das se-
guintes Sras. e Srtas.: 

Presidente—D Carmem Se-
les; I». Vice-presidente- D. 
Maria Auta; 2*. dita—D. Isol-
dina Barbosa; 1'. Secretaria 
Srta. Maria Oarcia Morales; 
2». dita- Srta. Araci B. San-
doval; 3*. dita—Antónia Ca-
tita; Oradora- Srla. Maria G. 
Morales; Tesoureira—D. Ma-
ria de Paula; Procuradora-: 
D.D. Maria Kita Barbosa, Ma-
ria Alvarenga, Maria do Car-
mo Ferreira. Antónia Garcia. 
Oeonice Cristóvam, Ana Lou-
renço, Srtas. Hermelinda de 
Paula, Maria José Càtitt, Clo-
tilde B. Sandoval, Geracina 
Barbosa, Gloria Tcpcofi, Mar-
garida Catita, Luizn Mercedes 
e Maria B. Sandoval. 

Deixasnos, nesta singra no-
ta, registrados nossos mais 
calou,sos apUusos á Socieda-
de nascente, á qual fazemos 
votos da prosperidade. 

N o s s o viajante 

Do nosso viajante Leonar-
do Severino recebemos co-
municação do seu regresso a 
Araçatuba depois de haver 
percorrido a zona servida pe-
la Linha Noroeste 

Nosso esforçado compa-
nheiro tem sido bem acolhi-
do pelos confrades das cida-
des onde tem aportado e re-
alizado palestras em todos os 
Centros Espiritas. Em Araça-
tuba já realizou palestras nos 
dois Centros locais, sempre 
ouvido por numerosa assis-
tência. 

C a s a d e frutas 
Os Srs. Franco & Lauria, 

acabam de instalar um bote-
quim de fmtas á rua João 
Pessôa, 519, onde se encon-
tram saborosas frutas de qual-
quer qualidade, nadonais e 
extrangeiras a preços baratos. 

As frutas são. o verdadeiro 
alimento e que muito faz bem 
ao corpo humano. 

Coma mais frutas 
Visita 

Viíitou-noB o sr. Rachid Saad, 
forte comerciante etn Formosa, 
tíoiás. S. 8. osté liòtpedado 110 
Hotel Francano, cin companln de 
sua Exma. Familia. 
" O Jequitibá" 

Tem nos visitado este nos-
so valente colega de Presi-
dente Soares, Minas, sob a 
direção de Francisco Nora, o 
qual [transcreveu o artigo "A 
Revolução e o Clericalismo", 
publicado em nosso jornal. 

Gratos, permutaremos. 
C o n c e i ç ã o R a m o s 

Desincarnou-se em dias da 
semana passada esta confrei-
ra, deixando um vácuo no sdo 
da antiga família Ramos Jor-
dão. 

Quando se deu principio 
á fundação do asilo Allan 
Kardec, hoje Casa de Saúde, 
aquela confreira muito traba-
lhou em pró! do mesmo, or-
ganizando quermesses, fesli-
yajS, etc. 

A* sua familia. especialmen-
te ao nosso companheiro de 
Diretoria do C Esperança e 
Fé, sr. Feliciano de Faria, 
apresentamos nossas condo-
lências pelo desenlace de sua 
sobrinha e nossa esforçada 
confreira, rogando ao Pai re-
cebe-la em seu regaço, em 
recompensa ás suas peregri-
nas virtudes. 

-•—o— 
Alou-se á verdadeira patria 

o espirito que durante 8ò a-
nos animou o corpo de D. 
Maria Galiazi Da Lago, vene-
randa matrona, ritSe de D An-
gelina Rocha, esposa do nos-
so confrade e amigo Francis-
co Rocha. Sinceros votos di-
rigimos ao Pai de Amor e 
Bondade, que acolha em seu 
regaço o espirito ora liberto 
em recompensa ao comtwte 
em que se manteve, durante 
sua longa estadia tia terra. 

P R E C I S A - S E 
Vu moça qtf*i íjumra Ranhar 
tie li>í a 20* i*.,f dl», traba-

lhando a rotniMán, em et-
partirÄi" d* rp* peito 

Agfl» $<*gtmra .C- Cio. 
Rua 319 r,-Vha) IModoro. I » 


